






































































































































































































































































































































































































































































































dem ultrapassar determinado tamanho sem melhorar sua or­
gan·ização interna. Uma cidade não é simplesmente uma aldeia 
grande, nem um bando sedentário, da mesma forma que o ho­
mem não é uma ameba inflada. Uma cidade difere ·de uma 
aldeia do mesmo modo que o homem difere da ameba, em 
diferenciações internas desenvolvidas e em nível mais alto de 
integração, no qual alguns segmentos exercem domínio sobre 
os outros. Os mesmos tipos de pressões seletivas são subjacen­
tes à tendência evolutiva de aumentar o tamanho e a comple­
xidade tanto dos animais, quanto das culturas. Na maior parte 
das circunstâncias, um animal maior ou uma comunidade 
maior tem acesso a uma área de subsistência de tamanho 
mais considerável do que teria uma comunidade pequena; tem 
também uma vantagem sobre os competidores e predadores 
(até que aumentem de tamanho). Entretanto, sem que se me­
lhore a integração entre as partes, um aumento em tamanho 
teria em contrapartida a perda de .eficiência operacional. Há 
necessidade também de algum tipo de hierarquia interna. Em 
outras palavras, tem que ser responsável. Nos orga-

• 
nismos, isto conduziu ao desenvolvimento de um sistema ner-
voso ·central. Nas culturas, produziu uma classe dominante. 
Como a integração mais firme melhora a adaptação, ela é fa­
vorecida pela seleção por meio de_ uma complicada rede de 
reações realimentadoras, corretivas e intensificadoras: maior 
suprimeito alimentar maior densidade da população di­
ferenciação de função maior eficiência resultante da espe­
cialização maior suprimento alimentar maior densida-
de melhores mecanismos de troca de produtos e serviços 
métodos especializados de defesa, e assim por diante, até que o 
potencial ambient{ll seja totalmente explorado. 

Se o urbanismo é tão altamente adaptativo, por que não 
apareceu em todas as partes da terra? A resposta estaria nos 
tipos de pressões seletivas que são exercidas pelos diferentes 
tipos de meio-ambiente. Já falamos da expressão incipiente da 
divisão ocupacional do estratificação social e outras 
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características da sociedade urbana entre diferentes grupos da 
terra firme amazônica. Analisando-as no contexto do meio­
ambiente total, concluímos que eram simplesmente variações 
locais de um padrão generalizado de cultura da _ floresta tro­
pical, sem qualquer v.alor adaptativo especial. Suponh~mos, no 
entanto, que esta mesma escala de diversidade sócio-política 
existisse entre grupos que habitassem um tipo diverso de meio­
ambiente. Para sermos mais específicos, suponhamos que tal 
meio-ambiente fosse a Mesoamérica onde as limitações de 
subsistência, características da terra firme amazônica, não exis­
tissem. Sob condições mais propícias, a seleção deveria favo­
recer e, assim, intensificar gradativamente as caracter_ísticas 
compatíveis com o aumento de densidade da população. Qual­
quer grupo que possuísse tais características de forma inci­
piente teria uma vantagem seletiva e tenderia a aumentar sua 
densidade ou a expandir sua extensão geográfica, ou ambas as 
coisas, à custa dos grupos vizinhos. 

Na Mesoamérica, a arqueologia registra seguidas tenta­
tivas de dominação sobre territórios cada vez maiores, por 
parte de "estados" rivais. Além disso, os rivais aparentam ter 
possuído . diferentes tipos de mecanismos de integração, exa­
tamente como se eles representassem elaborações culturais 
evolutivas com combinações diversas de características inci­
pientes. Alguns enfatizaram a produção e a redistrib'1ição de 
produtos através do comércio e das feiras; outros intensifica­
ram práticas e conceitos religiosos; alguns procuraram modi­
ficar os padrões cooperativos do comportamento de parentes­
co para satisfazer novos requisitos; outros substituíram os seg-
mentos sociais com base na ocupação, residência, riqueza e 
outros critérios, pelos antigos agrupamentos de parentesco. 
Por analogia com a evolução biológica é de esperar-se .que 
nem todas essas variações foram igualmente bem sucedidas 
através dos tempos. O modelo biológico de diversificaçã~ adap­
tativa explica o tipo de variabilidade cultural q~e. ~x1s:e na 
Amazônia e, ainda, o processo geral pelo qual a c1vtl1zaçao se 
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desenvolveu na Mesoamérica, . mostrando-os como expressões 
de um único processo adaptativo. 

O SIGNIFICADO ADAPTATIVO DOS MECANISMOS 
CULTURAIS ISOLANTES 

No consenso geral, a cultura é o comportamento adqui­
rido e daí disseminado mais livremente, no tempo e no es­
paço, do que as características biológicas que não podem rom­
per barreiras genéticas. Embora um comportamento não-cul­
tural possa ser adquirido, existe uma acentuada diferença na 
difusibilidade potencial das inovações biológicas e culturais'. 
Por outro lado, a distribuição limitada de muitas característi­
cas culturais e a existência de pronunciadas disparidades entre 
grupos geograficamente aproximados .~videnciam que a capa­
cidade de disseminação inerente à cúltura é freqüentemente 
inibida. O fato de persistirem distinções entre culturas que es­
tão em comunicação freqüente significa, implicitamente, que 
à difusibilidade cultural latente é negada expressão livre e 
quem quer que est~ja familiarizado com a teoria da evolução 
biológica suspeitará, de imediato, que devem existir mecanis­
mos isolantes. Entre as plantas e os animais, onde o intercâm­
bio de caracteres se faz pela miscigenação, o isolamento é 
acompanhado por uma mudança no comportamento o que re­
duz a freqüênciá do cruzamento entre duas populações, per:.. 
mitindo-lhes diversificarem geneticamente até se tornarem tão 
diferentes a ponto de não mais poderem produzir uma descen­
dência viável. Trata-se de um processo gradual que talvez não 
chegue a acarretar a esterilidade biológica,. de modo que al­
gum gene pode continuar a fluir por via de indivíduos casuais 
que, porventura, se . cruzem. O isolamento comportamental 
abre, assim, a porta à diversificação (com suas importantes 
vantagens adaptativas) sem impedir de todo o fluxo de novos 
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genes provenientes de raças ou subespécies intimamente rela­
cionadas. ·· 

Do ponto-de-vista evolutivo, o problema de contrabalan­
çar os benefícios da difusão com· as vantagens da diversifica­
ção é o mesmo para os fenômenos tanto culturais quanto bio­
lógicos. Mas, uma vez que a cultura é em potencial mais facil- · 
mente transmitida do que a variação genética, dispõe a difusão 
cultural de uma capacidade muito maior, não apenas para ·im­
pedir que ocorra a diferenciação como, também, para injetar 
traços novos e incompatíveis nos complexos previamente iso­
lados, destruindo-os assim. O esfacelamento de sociedades pri­
mitivas através do mundo, no decorrer das últimas décadas, 
sob o impacto da aculturação, com efeitos traumáticos sobre 
as populações em questão é uma demonstração eloqüente. do 
potencial destruidor ·da disseminação cultural descontrolada 
e da importância dos mecanismos isolantes para o desenvolvi­
mento e a manutenção de configurações culturais adaptativas. 

Como a cultura é adquirida, não surpreende que as prin­
cipais barreiras à sua transmissão também sejam adquiridas. 
Uma das mais efetivas, a julgar por sua extensão, é o etnocen­
trismo ou a convicção de que nossa própria· gente é "gente de 
verdade", enquanto que todos os outros grupos são inferiores, 
ou mesmo subumanos. O comportamento de tais inferiores 
não é somente considerado indigno de imitação como também 
pode ser visto como inalienável, juntamente com a cor dos 
cabelos e outros traços biológicos. Esta atitude psicológica 
continua sendo muito espalhada hoje em dia e manifesta-se 
pelo desprezo para com os hábitos alimentares, roupas, méto­
dos de adorno pessoal, indolência, agressividade e demais ca­
racterísticas de outro gfl:lpo, traduzindo-se, pois, no esforço 
por evitar, tanto quanto possível, qualquer ~ssociação com es­
ses indivíduos, a ponto mesmo de sacrificar conforto pessoal 
e vantagem material. A utilidade de tais preconceitos como 
mecanismo isolante não incide sobre sua validez. Apesar de 
sua superficialidade aparente, contribuíram para tornar possí-
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vel a evoíução cultural e continuam a promover a diversifica­
ção dos interesses de sobrevivência da humanidade como um 
todo. 

Entre as tribos da terra firme da Amazônia, as crenças 
• • 

sobrenaturais constituem mais uma barreira ao intercâmbio 
cultural. O papel que cabe à feitiçaria no controle da densi­
dade populacional já foi mencionado em capítulos anteriores. 
Além do mais, o medo da feitiçaria é um importante meca­
nismo isolante pois que atua mais fortemente entre grupos ad­
jacentes, os quais tendem a ser muito semelhantes e, em con­
seqüência, muito suscetíveis ·à influência mútua. Ademais, o 

fato de que a feitiçaria é mais eficaz se for praticada com um 
objeto pertencente à vítima reduz, ao mínimo, a transferência 
de bens 11).ateriais. Outro conceito sobrenatural que inibe e re­
duz, desse modo, a taxa de difusão cultural é a idéia de que 
o território situado fora dos limites tribais está infestado de 
espíritos hostis. Da mesma forma que os mecanismos. isolantes 
biológicos, tais atitudes favorecem a coesão dentro ·do grupo, 
enquanto minimizam simultaneamente as relações· intergrupais. 

Uma vez que tenha surgido uma configuração cultural 
bem diferenciada e altamente adaptada, ela se torna resistente 
à invasão de traços estranhos, assim como uma espécie se tor­
na impenetrável à ruptura genética, depois de se ter desenvol­
vido uma barreira de· esterilidade. Um dos melhores exemplos 
de impenetrabilidade cultural pode ser observado ao longo da 
fronteira ' amazônica-a~dina. No tempo das conquistas espanho­
las, a maior parte da área andina era dominada pelo Império 
Inca que tinha sido formado havia apenas algumas décadas, 
através de progressivas conq~istas militares. No seu apogeu, 
extendia..:se do norte do Equador até o centro do Chile, incor­
porando uma população de vários milhões de habitantes. Para 
administrar esse extenso território, era necessário haver co­
municações rápidas, tendo sido criado, portanto, um engenho­
so sistema de estradas e mensageiros. Como a rapidez com 
que as notícias sobre rebeliões, terremotos e outros inciden-
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tes desastrosos chegavam a Cuzco era proporcional à distân­
cia terrestre, o controle das fronteiras setentrionais não podia 
ser tão . eficiente quanto o da zona central. Evidentemente, um 
tertitório menos comprido, de área equivalente, teria sido uma 
unidade administrativa · mais eficiente . e o afastamento desta 
forma ideal indica, implicitamente, que houve, na situação lo­
cal, um fator que predominou sobre os demais. Partindo-se da 
teoria evolutiva, podemos levantar a hipótese de que esse fa­
tor eta ecológico e que o custo de manutenção de uma socie­
dade do tipo Inca, situada na floresta amazônica adjacente, 
seria maior do que o de conservar uma integração de amplas 
proporções num quadro ambiental uniforme. A validade desta 
inferência é confirmada por documentos etno-hist~ricos que 
registram os sucessivos e fracassados esforços militares· no sen­
tido de incorporar a baixada oriental ao Império Inca. · 

Apesar do fatQ, comprovado pela evidência arqueológica, 
de que os povos andinos e amazônicos estavam engajados no 
comércio desde o tempo em que iniciaram a vida agrícola (ou 
mesmo antes disso), não pôde essa comunicação contínua 
evitar o advento de dois tipos distintos de configurações cul-
turais. Com o decorrer do tempo, a seleção favoreceu as ca­
racterísticas que melhor serviam para a exploração de cada 
meio-ambiente, resultando daí que objetos, crenças e práticas 
adequadas a uma determinada região tendiam a ser cada vez 
mais impraticáveis em outra. A dicotomia se reflete no cará­
ter dos artigos de comércio encontrados nos sítios arqueológi­
cos. da costa do Pacífico, que consistem de matérias-primas, 
tais como penas, couros, madeira, frutas e drogas, em vez de 
objetos manufaturados . . Muito antes do aparecimento do Im­
pério Inca, surgiram duas distintas configurações, sendo que 
cada qual era suprema no seu próprio habitat e nenhuma das 
duas havia conseguido produzir um impacto importante no 
território da outra. A barreira ecológica é tão forte que a so­
ciedade industrial moderna, que substituiu a dos Incas no pla­
nalto andino, não conseguiu se implantar no meio-ambiente 
da floresta de chuvas tropicais. 
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A 'EVOLUÇÃO COMO PROCESSO UNIVERSAL 

Paralelos semelhantes entre os f enômenos biológicos e 
culturais poderiam multiplicar-se indefinidamente e com uma 
boa razão. Os processos que daí decorrem não são biológicos, 
porém universais, e são subjacentes a toda mudança, quais­
quer ' que sejam os f enômenos implicado$, sejam eles físicos, 
biológicos ou culturais. Devido à circunstância histórica de 
que a Origem das Espécies de Darwin causou um im­
pacto mais profundo do que as contribuições contemporâneas 
de Spencer, Tylor e outros, no sentido de reconstituir a evo­
lução das sociedade humanas, surgiu a noção de que seme­
lhanças entre o comportamento dos fenômenos biológicos e 
culturais são simples analogias - e enganosas, além do mais. 
Tal preconceito impe~iu. a aplicação de várias interpretações, 
derivadas da investigação biológica, à explicação da adaptação 
e da evolução culturais. 

O r~onhecimento de que a evolução é um processo uni­
versal e que a diversificação e a seleção natural agen1 com a 

. mesma força sobre os fenômenos biológicos e culturais não 
implica em que todos os tipos de interações responsáveis pela 
adaptação biológica sejam mecanismos igualmente importan­
tes de mudança cultural. Assim como as plantas diferem dos 
animais no tocante à mobilidade, longevidade, método de re­
produção e outros aspectos importantes, também as culturas 
diferem dos organismos biológicos. Certos processos de adap-
tação são mais comuns entre os animais do que_ entre as plan­
tas e devemos esperar encontrar diferenças equivalentes de 
ênfase entre os fenômenos culturais e biológicos. 

Embora a teoria da evolução biológica possa fornecer 
sugestões valiosas para a análise cultural, esta cooperação in­
terdisciplinar não é uma relação unilateral. Os biólogos se li-
232 



mitam a observar e a medir os organismos que eles estudam, 
enquanto que os estudiosos do comportamento humano têm 
acesso à dimensão psicológica da adaptação. Podemos inves­
tigar a maneira pela qual atitudes, sentimentos, crenças e 
idéias interagem com o comportamento e podemos, em conse­
qüência, revelar o papel que exercem no desenvolvimento e na 
preservação das diferenças comportamentais. Até aqui, nosso 
próprio envolvimento psicológico tem prejudicado a objetivi­
dade que necessitamos atingir para que vejamos a cultura co­
mo o produto da seleção natural e não da engenhosidade hu­
mana. Se pudermos vencer- esse obstáculo, a compreensão da 
maneira pela qual os fatores psicológicos estão implicados na 
adaptação e contribuem, assim, para o processo evolutivo sur­
girá, certamente, como um campo novo e fascinante para a 
exploração científica. 
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